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Resumo: As abelhas sem ferrão são de grande importância ecológica e 
econômica no Nordeste brasileiro. A Melipona subnitida, conhecida como 
Jandaíra, é uma das principais espécies para a criação em meliponários devido 
ao fácil manejo e capacidade de polinizar plantas em estufa. A polinização é o 
processo evolutivo que favorece a reprodução das angiospermas, sendo as 
abelhas, os principais seres responsáveis pela realização desse mecanismo. Com 
isso, o objetivo deste trabalho é um levantamento bibliográfico sobre a 
importância ecológica da M. subnitida na polinização. Para a coleta de dados, foi 
utilizado a base de dados Scopus e Web of Science com os descritores: Melipona 
subnitida e polinização. De acordo com os critérios de inclusão como os 
descritores no título, palavras chaves, e resumo, os artigos foram selecionados e 
excluídos aqueles que não tinham relação com os descritores. Os resultados 
obtidos mostraram que M. subnitida possui grande importância na polinização em 
estufa e em ambiente natural, sendo a família de maior relevância visitada por 
essa espécie a Fabaceae. A importância das abelhas sem ferrão necessita de mais 
estudos que enfatizem sua relevância ecológica na comunidade científica e geral.  
 

Palavras-chave: Melipona subnitida. polinização. papel ecológico. 
 

1. Introdução 
As abelhas sem ferrão são conhecidas pela sua facilidade de criação devido a 
atrofia do seu ferrão, característica essa que as diferencia das abelhas do gênero 
Apis (CRUZ et al., 2004). Em geral, as abelhas possuem grande importância 
ecológica no que diz respeito às mudanças climáticas, sensibilidade à 
agrotóxicos, forrageamento, além da importância econômica na produção de 
mel, própolis, geoprópolis (FONTOURA et al., 2020; MAIA-SILVA et al., 2021; 
PINTO et al., 2021).  
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Dentre os serviços ecológicos desempenhados pelas abelhas nativas sem 
ferrão, está a polinização, um dos processos mais importantes para a 
manutenção da diversidade vegetal, pois é através desse mecanismo que é 
possível o sucesso reprodutivo de grandes espécies, sendo essencial para a 
manutenção dos ecossistemas terrestres (BARBOSA et al., 2017). Os insetos 
são os principais responsáveis pela polinização, em especial as abelhas, que 
são atraídas pelos nectários florais e desempenham como papel principal levar 
os grãos de pólen para o próximo vegetal (OLIVEIRA et al., 2012). Além do 
sucesso reprodutivo dos vegetais, a polinização também é de grande vantagem 
para as abelhas, visto que ao serem atraídas pelo néctar, que possui o sabor 
açucarado, é possível a coleta de pólen, fonte alimentícia para colmeia, bem 
como, a produção do mel e seus derivados. 
Uma das espécies de grande destaque de abelhas sem ferrão é a Melipona 
subnitida, popularmente conhecida como Jandaíra, devido sua distribuição bem 
evidenciada no Nordeste brasileiro, e por sua atuação na nidificação, polinização 
e perpetuação de espécies de plantas de grande relevância (CRUZ et al., 2004; 
MACEDO et al., 2020). Além disso, M. subnitida é descrita na literatura como 
uma das mais utilizadas na polinização em estufa, pois o fato de não possuírem 
o ferrão facilita o seu manejo para produção de pequenas culturas (CRUZ et al., 
2005). 
 
2. Objetivo 
O trabalho tem como objetivo o levantamento bibliográfico sobre a importância 
da Melipona subnitida na polinização. 
 
3. Metodologia 
3.1. Busca de artigos 
Para a realização do levantamento bibliográfico, foi utilizado como descritores 
Melipona subnitida e polinização nas bases de dados Scopus e Web of Science, 
com acesso intermediado pela plataforma de periódicos da Capes. 
 
3.2. Critérios de inclusão e exclusão 
Na base de dados Scopus foram encontrados 87 resultados e na Web of Science 
14 resultados para os descritores utilizados. Para o refinamento da pesquisa, 
foram utilizados alguns critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão 
basearam-se em saber: (a) artigos que continham em seu título, resumo ou 
palavras-chave, o descritor utilizado na busca; (b) artigos que continham em seu 
resumo a palavra polinização; (c) artigos que continham em seu resumo 
informações relacionadas a polinização de espécies em estufa e espécies de 
plantas visitadas. Os critérios de exclusão basearam-se em (i) artigos publicados 
antes de 2003 (18 anos); (ii) artigos repetidos; (iii) artigos que não tratem do tema 
abordado neste resumo.  
   
3.3. Contabilização e tratamento dos dados 
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A contabilização dos resultados foi feita em um documento utilizando o programa 
Microsoft Office Word, contendo: título do artigo, autores, resumo ou abstract, e 
informações referentes ao ano de publicação e DOI. Em seguida, foi feita a 
leitura do resumo, aplicando-se os critérios de inclusão e exclusão. Tomando 
como critérios de afunilamento e direcionamento da pesquisa, os critérios de 
inclusão (b,c). Posteriormente, embasado no que foi lido da literatura, foi escrito 
este trabalho. 
 
4. Resultados  
As abelhas sem ferrão são as principais responsáveis pelo processo de 
polinização em espécies nativas (BARBOSA et al., 2017).  A sua criação em 
meliponários é de grande vantagem econômica e ecológica, favorecendo seu 
crescimento populacional (CÁMARA et al., 2004). Na literatura, a Melipona 
subnitida, a Jandaíra do sertão, é uma das principais escolhidas entre as 
espécies sem ferrão para a criação e polinização de espécies em estufa (CRUZ 
et al., 2004). O processo de polinização é essencial para a manutenção de 
espécies vegetais, sendo um mecanismo evolutivo complexo que garante o 
sucesso reprodutivo de angiospermas (SILVA et al., 2021). Além disso, a relação 
entre as abelhas e a polinização é mutualística, pois as abelhas são 
responsáveis pela distribuição do grão de pólen para os vegetais ao mesmo 
tempo em que usufrui do néctar, uma substância de sabor adocicado, que será 
responsável pela produção do mel (DINIZ et al., 2021). O experimento de Pinto 
et al., (2020) demonstrou com clareza o interesse da espécie M. subnitida, entre 
as principais abelhas, que mais realizaram visitas no período de floração da 
planta Humiria balsamifera var. floribunda devido a grande atração das flores e 
do néctar em maior produção neste período. 
O estudo de Cruz et al., (2005) utilizando abelhas para a polinização de pimenta 
doce em estufa, demonstrou que a M. subnitida, teve maior eficiência 
aumentando o número de sementes, peso dos frutos e menor quantidade de 
frutos deformados, quando comparado a autopolinização.  Outras espécies de 
abelhas sem ferrão também são citadas na literatura como grandes 
polinizadoras de estufa (CRUZ; CAMPOS, 2009). Em relação a polinização em 
espaço abertos, os estudos de Pinto et al., (2021) mostrou que de acordo com o 
tipo de pólen encontrado no mel, as espécies M. subnitida e M. fasciculata 
visitaram com bastante frequência espécies das famílias botânicas Fabaceae e 
Myrtaceae. Resultados semelhantes foram encontrados nos estudos de Silva et 
al. (2006), quando analisados a carga de pólen de M. subnitida, foi verificado que 
89,84 % pertenciam a família Fabaceae, em especial mais de 98 % da espécie 
Mimosa gemmulata. Outros estudos também demonstraram a predominância da 
família Fabaceae nas visitas realizadas pela M. subnitida através da análise do 
grão de pólen (FONTOURA et al., 2020; DINIZ et al., 2021; RIBEIRO et al., 
2019). 
Em suma, estudos apontam a importância das abelhas e a necessidade de 
preservação, especialmente as abelhas sem ferrão, visto que são essenciais 
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para o processo de polinização das famílias mais abundantes de plantas nativas 
do Nordeste brasileiro, e na manutenção dos ecossistemas terrestres, sendo 
grandes indicadores de mudanças climáticas, devido sua sensibilidade a altas 
temperaturas que dificultam os processos de nidificação e forrageamento, e 
consequentemente influencia no seu crescimento populacional (GIANNINI et al., 
2017; HRNCIR et al., 2019; MAIA-SILVA et al., 2021; SILVA et al., 2021). 
 
5. Conclusão  
Levando em consideração os processos ecológicos necessários ao equilíbrio 
ambiental, as abelhas desempenham grande função na polinização de 
angiospermas. A Melipona subnitida é de grande interesse para criação e 
polinização de culturas em estufa, sendo uma vantagem para a espécie no 
quesito fonte de alimento, para a planta na reprodução, e para o meliponicultor 
no que diz respeito à fonte de renda. 
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